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CÂMARA MUNICIPAL 
SESSA.O ORDIIVABIA  DE 18 DE 

OVTtlUBO DE I89-> 

PRESIDÊNCIA DO SR. UH. AMOMO DA 
SILVA PRAUO 

ADI 18 de Outubro da ]S~7 eeila Imperial cidade de 
S. 1'aulo cm o paço da camira municipil cumparece- 
rim oa (II. •ereiooref dr. Autunio Prado. Araújo Coi- 
ti, dr. Siquslri Itueoo, tnijur Pachfcu du Tuladu, coro- 
nel Gabiiel Cinlinho, MpiilD Poriilho, allerei Kibvíro 
de Llm* e dr. Eleuterio Prado, liltaado com eauii o 
ar. Lourelio. 

O ir. preiidiDIe declarou abptla a leailo. 
Foi lida e appiotaila a acla da aolpcedente c<>m a 

reciiflcaçlL] feua pelo ar. Purlilli'i, declarando que a iii 
dicaçio por ifllefeits caquelll KHIIíO para a numei^Ao 
da coDiDilMto quu por parle deila camam dn>ia ir 
cumprinieoiar Suai H^ffeiiadus linperieei pilo icu Itlii 
legrFaiu % capital do Império, Im doa eini-. i'i. «etia- 
dures oiarquei de S V cenie, (lodoy e d» depuiidoa 
Haiiiia Francisco, Jiio lUeoilei e Almeida Mogueira. 

O ir. preiídrole declarou que auctoriaado pela cauii- 
ra l<;i a aomeatto dotia coinroii-'ia coiufoila da> 
eima. ira. aenaduiea aiarqan de S. Vieenle, coude de 
Cararellaa, e dopuiadoi dr. itidiiga Augutto da Silfi, 
Ivti AÍ»a doi Saolua » UelUnu Piobeiro de Ulhla 
Ciaiti. 

FOLHETIM (9« 

OS DESHERDADOS 
(SCENAS   DA   DESGRAÇA.) 

■oatnci roa 
B, HANUEL FEHNA>UEZ T UUNZALEZ 

PARTE SEGUNDA 

A  CAUNE E  O  EÜPIBITO 

LIVHO  SEGUNDO 

01 DDP:O DUU 

CAso», Itiexp«rleDl«a, loue^ 

Gaipar, com» *K fufia ntii b>do pelo inieaio, pelo 
abriiador olhir de H*rla, apptoilmou-ia delia ecoa- 
iBT'ou-ae immoie] ccntemplii d -a 

— Itio é um loDho, uui t-rrlfei ibuho t eielamou 
com *»i Iraca, e como  que tallindo coro-lgA mcimo 

— Slra, ucF lorhu, oiaa um loabudelicioie, acudiu 
Ha tia lorriodo. 

— í' uma deigraça, poDd:'rou Gaipar. 
— Uusr-me piie-<T qjo oto 't a» coiiai do leu 

Tardhdeiio puDio de (ial*. 
—Taifet, loiDuu Gv*par a- eaiiado-ie. Ha< qnaudo 

durante n-'lt--* aooo* ae lem liito a fida por um f-iit- 
nta Irial". 'lol lOlo, é c<irta, uiat umtVcu e puro, paje- 
ca-ia ■nilo quando • Tida muda de tepeale, e noa 
apraianta noM laM que nto lipbamoi eaobeeido, que 
aan «equar baiünoa roí^rgad;. , 

— Ahl O prlaeiro amor 1 U amor da inuoctiicia I 
O amar aogbado [ D amor que p deea, quaread < coa 
Ttilar nanliraa *ID r*alidad>-a I O amor daa ciiicifai, 
do* poelaa P da< logcaa I Cu • mbem leoli eaie iirimsi- 
ro aaor irreII'(->o, (mbrian-d r, filo, Impoaiiiel I 

— A maolDA I eielamou Gaf par teolindo «em quaitr 
■■ Im^lao da tíonaa. 

— StBtlulw  tIaU • qnalraaDoaa: qoa mu 
■ Ma nata • q*'^' aaaoi ato anoa w 
iTg«a*.iM ilDla a ^M naai, wt» 

EXPEDIENTE 

Leram-BS os seguintes olllcios : 
Circular do eim. goterno da proilncia de Sn de Se- 

tembro ultimo, ordenando que ae lomclta aa coniai da 
rrceils e defppia detta caaiara do eierclcio findo, bem 
como o oi(»mtoto que do'p 'igorar no Pieicidu lutii- 
(0, elIrD de anrem ein t-mpo aiiieienladoa i aiaembléa 
protTiical.—Inleiradá. 

UlHcin do Dsesmo, de 2i de Setembro ultimo com- 
muoicanda lersido appto'ada a eMçau primaria ulti- 
niaineLte procedida na parochia^le Sanlo Aotonlo da 
Alegria munieiplo da Ca)urii.—Inteirada. 

Dl n)e«mo, de 9 do correalo mez, commuaieando ter 
tido sppr.itada a eiefçlo primaria da freguezia de S. 
Liiit dn Parahjlinga—Inteirada. 

Do nil"?mo, do 15 do cerreni», ardenando que tf io- 
lormo qiiai-a >Sn as divisaa doi ii>rr«nos quo coualiiuum 
o pattimiiniii deita camarão !c iua> diiisat j& ("ram 
demarcadas judiciatminlo e «m que tempo.— Intei- 
rada, 

Dl mesmo, de 13 do corrente 3iez, remetleado para 
o* dcTidoa I'iT'ltoi a copia da declatu que pruliiriu nn 
recura.i inte^pn^to palm tereadiires dr. Kleuteiio da 
Silva Trado « roaj.it Loiz Pachi^ci) de Toledo cooira a 
deliberação deila i-amarn aub^ii o curiliaclo pura o cal- 
Simenl» a paiallilepí[jiido' d^i ruaj desta cidade rom 
libano Augusto da Silva Macedo e Domingos Loureiro 

da Ctui, cuja decl>ão dando provimoatu ao rocui^'u de- 
clara nulla a deliboiiçlu di cambra aceilandii e mndi- 
ncando cm pontos esit-ncisi'i s plupo-la dos mesmos 
Uibauo Macedo o Lonrniru da Ome C'O eguliilemen- 
le o contracto que tem por ba«e a meama deliboraçlo ; 
defendo a câmara mandar abrir ao>o Cdocurao dopoia 
dn uFganilndo o plano e oiçamenlo do calçamento das 
TOLII que prtlunde mandar calç.ir. 

O ar, pieienle aprrsenla a aeguiDie proposta : 
Dando conhi'cimenlo da dudiáo do governo provin- 

c1al,quo deu provimenlo ao recurau interpanio da ditlibe- 
ra{io de^la câmara sobre o cilçamentD dan ruaa da ci- 
dade, aos individuo! qun aaslgnaram a coairsclo l.iiio 
em 11 de Agosto, o qual Ji estava suspenso por ordem 
anterior, proponho que ae adie qualquer dehberaçSo 
aobro aile serviço ité le obter da aisembléa pruvincul 
aucti>riiac&o para fazer esia deepen, por estalem esgo- 
ladoi, em virtude de aervíç.ia tdlos e conlraclad"S, aa 
TBibai do orçamento muoictpal relativas i obras e can- 
aervaçio dia ruaa. Sllla das seiidei 18 du Uutubro de 
I8T7. —Antônio Prado.—Approvadocooira os rutun dui 
iri. Siqueira Bueno, Aratijo Costa e Portilho. 

Ü ir. dr. Siqueira Dueoe pede a palavra para spre- 
BCDiRr o leguiote proteilo as'lgoado por elle n pi lua srs. 
Araújo Custa e Portilho : Oi abaiio ass'gnados verea- 
dores da câmara municipal da cidade de S. Pauli, re- 
cebendo a rumoiumcaçk? do eim. sr. presidente da 
provinc-s de ler dado proiitcnto ao recuno intaipoatu 
peloa srs. >. readorea dr. Eletileilo da Silva Prado o ma- 
jor Lu 1 Pacheco de Toledo aobro a iJielarenciadadn 
pela câmara i prnpnsta de Uibano M<)CDdo n Loureiro 
da Cruz, e cuultactu feito com ellea pata o calçaniontu 
a parallclipipediis das ruas deiti cidade, com todo de- 
vido refpeiio protestam contra a doutrina do raeimn 
provimonto admiltindo o vereador lencidu oa Tota;au S 
recorrer daa deliberaco'i da csmara e em matéria de 
preferencia dada i uma proposta na concurroncia com 
outras a[i'P8<^ntadiB para O aerviço d.^ obrai dal.btfra- 
das pi'la csmara .' e declaram, que cuoliQuam a l;r a 
convicçl > du qun a proposta pnlgrida rom oullaa re- 
jeitadas foram devidameote apresentadas, sendu a pra- 
lerida a que entenderBm,cumo aluda eDiundein,ter >ido 
demais •joiaeeiii para a câmara, as«lm como cqotl- 
iiuaiAo a peniur quH o rpipeclivo c mtraclo loito com 
appruvaçao ds camari fd'a Com ai bssea e condi;âiis de 
logaltdade e do toda <aniagi<m para a meima camaia. 
p3Ç0 da câmara 18 do l>jtubru de 1811.-1. A. S. 
Bueno, Maoeel Jota de Ara ijo Coita, Jjsê llumem 
GiipdMs Poiiilho. 

oãlcio do procurador da câmara, do 21 de Setembro 

tom no corsçio o peiar de um sunho pirdido T Eu, até 
ha pouci) tomiio, julgiia qiu oáo podia loioar a amar, 

iju'gava que tinha amad.j ; tornei a ama', uu para me- 
bur dizer, am''i a Ciimpraheodi que nlu tinha amado 
atada, que animAia um delírio, que eiiiiera dominada 
por uma lascioaçio, quu díra corpo a uma ÍUuiao, Il- 
iba da minha eioltada phan aaia. 

— A moiilna amuU, Julgou amar, de;iou ds imsr 
para tornar a amar; poli bem, alie amor que leDitu, 
|-^l• leatim^ntu pjiiiitente que julgou amor, ata lhe 
deitou o'alma um peiarT 

— E'luu ma,(ia, (lallida, quasi lyslca... aaíim como 
o senhor; e nau foi a miier>a m«t»iiat que me iruuie 
a eila e-taJu, nao : f.JÍ a miaeria da alma, uma Llluito 
tri-temenla dísvauecida, tertlielmente cuaveilida o'um 
tumulo. 

— Vum tumulo t 
— Eu, as-irn como o teobor, lenho um pouco de 

lúgubre 00 miuhi historia ; mas liso passou, e ha de 
pastar eila magreia, esta pallidiz; sal'ci-me. 

— S*lTi>u-ie I 
— S m, a parect>-mi que também o senhor as sal'uu. 

GaspHi -, •al'ou-mc o amor, tal qual como Deus qj'i 
.jue seja o am';r daa criaturai. 

— Nio era, piii, anor o que leatlu... olo era amor 
n quo eu ren'i T 
 E:*,  llm, mal um  amor impusaival, um amor a 

odi masmua : • concniraçlo u*um desejo que olo pAde 
realiur-se. porque tra irupoiiivel : o primeUo amur, 
ou pua melhnr dizi'r, o amor da iaetpeiiencla, pricurt 
para sanar-se v que DIO nulo oa terra, o aoju 1 

— Ohl Hsria, Uina I eiclamnu Ga'par cada >ei 
mais stinbulido, cada 'vi mala combatido (wU ioQuea- 
f\t da menina. 

— O prlmelrJ amor, coa inuou Ujria, i muito egoia. 
la, • todsfia tem at pr'tensOi) de ser completaoiento 
abnegaJu ; queiem i que P «Oto a quem auiamns •« 
leluaJi uu oo'so ser; nada («íamos psra nos põrmoi 
em harmonia com as teodeaciaa, eoro ai propea'Aia do 
sar a quem amamos ; queremos q..e clle sa adapte a 
Dd>, qua noi adivinhe, que seji oii>so escravo : é um 
amor tjraonio, que olo l'i uenh ima cooeeaslo ao 
cDte ■ quem julga amar. Ohl Uaal" o mooientoam 
qie piiDdpiei a despertar, peaaai muito para acarUr 
aon a eiplieafta do qne para min wa an osyilasia: 
M faloMM poufüioiDia qnaada Mt  MIIIEIMOí do 

flndn,ieam o balanC''le da receita a deipeta da câmara 
durante o mei de Agosto pertencente ao trimestre sd- 
dicioiul do eiercinio de I87li a 18~7 demenatrandn o 
saldo itue pairou para o mez aegulnie do ra, 4;530SI4l. 
—A' i^mmisfia de contas. 

Du «■"smo, de 18 do corrente mei, remettendo o ba- 
lancplà, do mei de Setembro Qudo demnnitrando o ral- 
dn a |a*or da câmara do cs. '^[i:832S307 que pssiou 
para -p coirentü met de Uutubro ; acmpanha 10 do- 
cumentos quH provam as deipeian. Asiim maia remet- 
tendão balancete lelatiio ao mel de Setembro perlen- 
te III Jrimpstie addicioaai i^cmonsirando um saldo de 
ra.SiaK1S0Jl.~A' CDmrahaiodx contas.- 

Do .meimo e da mesma data, rcmelteodn um balan- 
cete demonstrando o saldo eii>ii>nlp em caiia al6 17 do 
emrente da quantia de ri. 4n;0nS3IO. —Inteirsda. 

Dn meami), e da meima data, participando haverem 
entrada parg. aquclla pioruradoria, os eiacloies das 
rendss da câmara com as diflereogaa encontradAi naa 
suas contas que foram tornadas peta lesiectiva commis- 
BÍii I a saber : Virgílio Uoulart 1'pntnadu em 11^ de Se- 
tembro lindo com a quantia de 73g370 ; Caetano Anto- 
uio de Uorans em 35 do mesmo mei, com 4S7''0 ; Luíi 
Aninní» Giníalies em 'JOdu meamo, com 2.30100 ; i 
Cândido Leonardo do Bjpirito Santo no mi'smu dia 
com lSOCfl.~lnlPÍrada a & commlasjlu da contas. 

Do meamo, e da mesma data, coai<ultando se deve 
cobrar multa, conluime aa posturas ultimanienio ap. 
provadas, aobre as pessoas que vierem pagar Impo'tut 
de calçadas, cano; particulares, prulliiio de medicina 
n «drogados. Assim mjii ao as puastias quo reclamaram 
Bobin claísiDi^açào de impostos astáo anjeitoa a muita 
quando di'sisl.im di reclamnçin feita ou que sejam ío- 
difriiidoa os requerimentos. Quanto a piimcira parte da 
coniulta. deve dar ezecuçio a> postura) ; quanto a se- 
gunda : Helm tvent's da mul.a aquelles cujas recla- 
ma çOe a furam recebidas einbma nto atloodidas. 

lio admlniiiradrir do cemitério municipal, de 1 do 
correote, apieientando o balancete de lua mecadação 
do mtil de Setembro Ando com as guiss, letaçAes a 
mapp.s, demonsiraoda o saldo liquido de rs. S^jSIH) 
que fui entrega ao procurador.—A commiislo de cuO' 
tai. 

Do aferidor, de 1 do corrente, rom o balancete de 
sua arrecadação do mei de Setembro demonstrando o 
saldo liquido entregue ao procurador da rs. 4;157sa'3a. 
Aiaim msia apicsentando o balanceia do ptimetru tri- 
mest's de Julho a Selembio do corrente exercício de- 
moDslrando a tpceita havida dí rs. 9.8i}2jJG33. a despe- 
la de l:05aS563 e o saldo liquido do ra. 8:a43ga72 ji 
recolhidos na procuradoria.— A' cummiiitu de con- 
tas. 

Uo cobrador Caodido Leonardo do Espirilu;SanlD, de 
5 do correote mei, com o balanceia du mez de Setem- 
bio, drmonitrando o aildo llqui>lo ji entregue ao pro- 
curador da rs. 8jl||142.—A' commisiao de contas. 

Üa Haamo, e da moama data, sprsaentaiido |o balan- 
cete do primeiro trtmaatrede Julhoa Setembro deite 
anno, demonstrando a receiin arrecadada em ra. 
3:U0g2'di) a deipe'a em 3UgU2J e o saldo iiq>iido en- 
tregue de ri, 2:831Sd07,—A' commisíio de contas. 

Uo admioistrador da priça do mercado, de 5 do cor- 
rento, cum o balancete du mez de Setembro demuns- 
Irando a receita d.i rs. I;ü55íei0, a dopeia de 73S917 
fl u aslilo liquido J.i eniregiiu de ra. 082)053.—A' c.im- 
uiissau de contas. 

Do vtl'iioarlo, d i O do corionte, apresentando o ba- 
lancete domei de Selem bru demonstrando o saldo li- 
quido ji cnlregoe de rs. IDOgOUD.-A' cummisi&o de 
comas. 

Da mesmo, e da mesma data, com o mappa daa re. 
les mir'aa diiraute o muMuu m-'i de Setembro oa tota- 
lidide de 701. —A' cummiülio de contas. 

Do meimu, do 12 do coirento, com obilsncole do 
primeiro tnnie^ire do corren'e piereicio, de i onslrandu 
1 receita ha>ida de ra. O^ljOiO, a dospnza dn OâJlOO e 
o aaldo já entregue ao procurador de ra. 6l2g9üU,—A' 
commiitao dii comas. 

nos>o primeiro amor, ou principiamoa a valer, porque 
cumpiehendi'mus a realid.de da 'id.i. 

— Oh I eielamou Gaspar.   A r>-sl Jade í terrível t 
— Quando ooa ',b-linainos em <|ue ao lealizem aa 

nossas illiiiúes, c ncurdo i vtjirnot porém le i>'nioi 
lailo, eppeliu para u senhor. Quo pri)leud"U da mulher 
cuja murie deii.u iloloroso vácuo na sua alma T 

— Uh. Hxia, Uaiia I I'rincplo a acri'd lar que, na 
melhor boa fA do uiuudu, julgaudo-me um anjo, teuho 
lido um milhado, que jvigaudo-me coritsti'i'i tenho 
sidu iKriivolmente cuel. Ah 1 ao ouvir as sua* palavras, 
vaa Diiceado e de>euvol<uudo-aa o remorso no meu 
curaçio 1 

— Ootro Bonh', disse Maria, outro sonho pelo qual 
passai, e dj qual lambem deaperlei. Heinono I... O 
remotiD sii nasce da conacidiicii, aublnvada pela lecur- 
daiito de um crime, da vio encia que lliemoi a um seo- 
liuieato. iNao, Gaipar, nto : nús DOI fomos criminosos, 
mal cfgis I abrimos dou lumul s por fatalidade, por 
nicaasidade. Mm iotençlo, teip "i vermos ao Qm do 
raminho que seguíamos. 
 ITB  umi  pobre  raparga  sem  educaçlo,  disse 

Gatptr, como que d.-ilaodo Isllar as luss recordaçAes. 
Cl so u comigo para melhurar de pusiçào ; eogonou-mn, 
faieodo-na acreditar que me ama>a: nlo pÒde potém 
tuilenlir a Hcçlo. quando chegou a coaiumma(4o do 
KCiiQcio; au dobrei a minha ilma, cjocpuirei-a lli-lhi> 
■vniir o meu difapparpciinetiio, a m'nhi agonia; foi 
para alia um »er truta, lugubra ; náo prucirei adaiiiar- 
me a alia quaotn possível, para que ella losdiptasie 
qusolo pofsl'-el a mim- O mau procedi men te, sem que 
ao o preiaiidoiia, tot u^i eontiaoa e ínvelunlaria len- 
suri ; ella sentiu a t>rannia da meu <g<ii<mo, edeum 
modo inttlnelivo, OPCes'ano, toi-se apartando raJa VPI 
mssde mm, aieqoe porlln mo achou inuuip-iilavel ; 
sem querer, por ■gn:irafCi«, pre/aroi-a pira a aeducçto 
de outro homem que a rcquesls'»  ' 

— Oh, meu l>'us 1 ticlamou Uaria. Pobre Gaspar 1 
— Sin>,fui aeahooradu, escaiu-.cidi, ultrajado,aban- 

donadii. .- 
— E a[di di<tia oblinaçlo. nlo í «ardad-T A men- 

tida graadria d* alma, a mau eilendida k adultera A 
adultera, irritada rada rei mais por um pioeedimentn 
qua a bamilhava, qua olo c<mpiebeo4'a, que a^lia 
peiBudoavbiaella. O bsoaSeio em trnea da Injuria, 
olo é átaim T Ah 1 E' asse a malar uiügo qaa •• pdda 
impdra ■«• ettalora ; é a BMM foa «Mara díi*t-lbt 

nEauEni DENTO 

De vários asiignsdoi residentes na f regueiia do Brai, 
reclamando contra o modn porque a companhia canis 
de ferro eslá aa^ntando es trilhos da rua do tlraz e pe- 
dindo provideocias pata que ditos trilhos sejam aoen* 
tadoa olo no centro da nta cemo se está faieodo, mas 
llm por um lado c<im" convém ao transito pubtico. 

U sr. dr. Siqueira Bueno ppilindo a ralavia, tu'teola 
a reguinte indleacin que apresenta : Indico que " as- 
sentamento dos ;irlllins p'la companhia de Bonds na 
freguesia do Ürai e cuja ubra eslí fazenda, s>ja pnr um 
daaJAdiMT deixando a rua alienada inteiramente IIVFSI, 
h^m como oa ponte denominada Preia oi trilho* sejam 
por om dos lados deitaodo a ponlp lambem inteira- 
menta livie sem utilisar-se a fjompanh^a da ponte para 
as suaa obra". Peçn da câmara, 18 de Setembro da 
1877.—J. A. S. Buene.—Approvado. 

PARECEU    DE   COUUISCÃO 
A Ctimmissio peimanentn tainando em conaideraçio 

os requerimentos de Jnlo Hend'-s da Silva, Joio Bap- 
li'la de Sanl'Anna. Cailua Augusto d» lloifia, juío An- 
toniu de Jesus, Vicente Ferreira de Aquino, Manoel 
Antonio da Silva. Jnio Bnpliita Eb^kem, Joaquim 
Antonio dn Silve Boeno, üypolito Supl.ci, é de pare- 
cer que sejam elles diferidos na fúrma rrquerida. 

Ouanto a casa de Avclin' Cigiielredo, seja coniide- 
rado do Lt> ciaste o neg.-cio d.ihzendas : a casa de d. 
Therezn Soplicy can«iilerada de 2* classe ; nSo -e de- 
vendo atteoder ao que a <>upplicanie atlega em 'eu re- 
ijuerimenio para pagar impo'lo Igoal ao qee pi^g u O 
anuo pASiaJo. A ra-a du Sei^pslo Moreira, de frua- 
gens, dcng.ia, «rmatinhn, ffliondaa elc-', sejs ciin>id'>. 
rada de 1* -la^sc a marejo • P no negocio do seccos a 
molhados |or atacad" di^ S* claesi'. 

A caía de Braga & Kntella de liirrag^ns, drogas, 
miudfiss, ele, poi elacado o avar'j'i, seja conside'sda 
de 2* cla»fl do atacados. 

itntende mais a coinmssôo que sejam indif'ridos os 
requerimentos do Fraucisco Goedes da Costa. Peri'ira 
t^abral & C.. Jnío Adnliiho Sciiizmeyer, Theodoro 
Wille & t:., d. Ama'ilia Maria Buann, Pedro Chiquet, 
Alberto Nai.fB, J.in^ulm Antonio Leal, Maoixl Pa> 
checo de Msndonça, Delllin Pereira de Abreu, Bernar- 
dino de Abreu (t C, J. Poutrallly Jt C. e José Ferreira 
do'i Santos—para pagarem os impostos, si gundo ai 
clasalQesçiles feitas pelo procurador. 

Quanto n pellçAn de Joií Antonio de AiOido ppnsa 
a commi9>io, que jii nio ha que delerir, visto ler o pe- 
ticionário pago o imposto, arguodo inlurma o procura- 
dor da camaia. 

Outroilm, entende a comm'ssln que nüo piíde IT at- 
tendida a reclamaçlo de Dumingos da Silva Rola, visto 
ter ella sido apresentada fura do oraso marcado, ito 
mesma casu estjlo as petiçâdi do Mariano José de Me- 
deiros, Portu & üllvelti, Ignacin Ferreira í C, Anto- 
nio Pontiemoly, Guilherme Panlelle & C, e Antonio 
Francisco dus SsnlO', os quaea além de teri-m jl pagos 
as lelendai lirençai, raclamaram fdra du pra<o. íjala 
da< aes-â"i. 20 d^ Selembta d* 1871.—E. Prado.—Pa- 
checo de toli'do. 

O sr. dr. S queira Ittieno, membro da me<ma eom- 
mii'lo, apresentou o leguinte parecer em separada : 

Alti-ndendo a elcvaçtu dus impo-tos pelo oiçemenln 
vigi-nte, e outras rarú"» allegidas piilns pelicionaiioa 
abaixo relacionados JÁ onerados por impn>loa gp'a^s e 
piovinclaes, bem c oiio nlttrndendo a (acuidade Concedi- 
da pelo mesmo orçiiuenlo, dividindo as casas do nego- 
cio em trei classes, entendo que devem ser d- feridos 
os me-mos peticionários, para sr''m ConudiMedos, a 
cs ia de Alb^Tl i Malaia negocio d" 2* cia-se, a casa da 
Ui godo de Antônio de Ji'Su) dLi 3' cis-'e. a casa da 
DPtjuelo de Joa.(uim Ferreira da Silva du ."■ rl.isie, a 
CaíV da iieg ciD de Carlos Augusto de Biibad-3> 
cias e, a caaa da negucio de Juao Dapli^ia de Sin.'Aii- 
iia de 3*c1is-e, a ea>a dene^ocode Mmoel l'i>ch''C> 
de U'eduiiga da 3* clasia P tendu-sp-lhe om coiisido- 
rjciu  túinuute   o  quarlo de sus residência, a casa da 

aempre : * Olha a distancia   q le eiiato entre tu e PU 
tu e*tAi em baixo, ou em cima; és um onlü envilecido, 
eu um ent» puro  • 

— Oh I Mjiis. Harii, por piedado 1 
-^ Um erro, nada mtjs que um e-ro ; uma cegueira 

luncsta; a soiuba qun J i^aiuns luz : a moral deQniu 
tudo, e 6 nccs-aro uio nu r b'tarmot cuntra a 
moial, porque a monl é a obrd dos séculos, a eipe- 
Menc a dl humanidide; 'lue.n fjhi a um contracta, 
de«e ter i.b íK'<1 < a cimirM u nu sercastg.ido, s''ndi> 
impo.sivel o rumprim^oto ; quem roulia deve ser con« 
siderado ladrAo ; a mulher aJoZiera sd pdJe ^nr per- 
doada pur J^fU<. e depois do arrependimeoio. Ah, nâo, 
nio I U adultério é um facto cujas coosequrnciaa sáo 
irreparáveis, é a lamilii bavtadeaiia, é o roubo infame 
do amor da um pae a um lilho da infâmia, é despeda- 
çar o viu sagrado do santuário da famil a, e perder 
o pudor, a digmdida, a coDscinocia. quanto de ntbie, 
pur > a bom pui Uous no coraçlo da mulher ; é o máo 
exemplo que corroa, o lodo airemesíado da um modo 
impod-'ute sobre o mais importante que a aoned de 
produiu:0 milrimaoio. a IsmiKa ; éa ultima dai 
digrailí;õ'8a qu' (.Óíe descer uma mulher; e i<io lòde 
petdoar-ie moralmente O" (urido do coraçlo, anta a 
etero dide e em DOOM do Jesus, mas nlo pude nem 
deva oITenJer-ia a sociedade, abrindo dn novo u 'an^ua- 
ilo profanado k mulher aSullvri, nio tdJe laier-sa 
di>lo um caso do virtude, porque i'to é ferir de morte 
as'Cieilade. despedaçando a fa'nllia, lilu é diter 1 
mulhdr : li adultera, purq'ie nada arriscas; leu marido 
ba de abiir-te os braçiis, ha de 'lar-te outra vei o lugar 
que abandonastes por loa v^ iiade, e contra o teu 
d-ivar. no lar dome>lTO. So duinjii de ter injuriado por 
este modo a sociedade, ae conímuua a adulteia. nu se- 
gredo do lar, a um iiolameoiu hnrrivrl, a um . >,pira- 
çao du corpo a d'alms i lo nnme la digo da !>'. >e iha 
■azemos i.'olir i lo amo'deie<pp'ad>. m^i < tfoi'ti • 
lutraniig'il*, se a enchamos der„did.i< eilere.s. -» 
Ihr-. saci Uca ^n-K o mteieaa* material,-e olo o im r 
pro. rio, se v msriítu sa c^-a orte a'uma aircusaçao 
muda, mas Immrdista, palpltonli debaixo do aeu t'len- 
cio, teirival, ímpia, iito é, om leSoamento de cruel- 
dade, um crime, a eoDaammaçla eootlniia, lenta, da 
um misacavel lat ei^raviado, Tíoteatado, comprimidOí 
Irritado. de*v colara do t 

{CaaUMil. 
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esmiido i b i|[«ila i- imijusln 'rt ii« libr ea df chui éu- 
siij-iia ao il'Sd-ilo du «rl, 5' ilns posliir,n rtn 3 de ^U^o 
du c iiii^nlB (inno (ifia v-viia du ííIK''» 5UJ"ilos A oijl'ii' 
imiu'lo'. « c«-< lit! AVPIMIO du S'luia F^Kni'ifPdii corno 
cuini r-hiMidid» im iii. 5' d.u diiai piisiuriH roi'iu Cfa 
d' 3- cIsf'O DO'S P'S'T " msiof imimslo fi mai* mel»dn 
ilu niHiiDn lm(iU'ii>, ■ r»-a rt» Vici-nt" Ki-rti'ira d" 
Aqiiin.! d» 3- C'S'-P, a rj!' d'' n"itocin d« fritici'co 
S»iniiniii HirBiffl dn ;i* rio-»« " ct-a dn nrR ciii d» 
M»"wl tnionro dc Sniiifl dtt 2' olsnit, 9 c*"a d" ne^O' 
do dn l-i.Ti ll:pli"'fl litikin iln 2* cl.ii!", «caiiidenH- 
c iJ do Kf*nci«r" Ij.indB-i da Ciiiio d^ !;■ cla'Hi", o ca*» 
de Fianoi'C'i [I rni'dinu da Ali-eii & C. ciimo oniprB- 
hendida iii> di«|)"Fli> do art, 5° das ci'adaa |io<1iirii!<. 
C'lmo ca'a oil |ip|i Hm »j' *o fnnd^ fouiia í-iila.ds í|I|>* ííI 
lio ■trcaiui'Dlo para pa^ar <■ r-'Ki'^'^Uvo irii[po^tE>,<] maks 
maladi! jii-la vcoda d--oulro^ übjfCiii*, ii-ridii->^â como 
da in—ma casa a uíBctna dw alfiialaria n» Iflima i»- 
HiiBrida. a pa-a ds "■■({■lEiii drt J I'Our >'lly comi) lirii- 
b-m <:i)ni(ii«h»Ddida lui cnado arl. Ti" dai inris'nas p"i- 
lurns, a CB>a d» nP|i"Ci" de tVdm l^hiqu^i d« i* rlgxe, 
1 ca-a de n°iir cm d>' Ilyii|i'>líla Suppjlrj' d> 3' rla><ip. 
a Ca^a du DPf; nir dn J'tigmru Ant "ui da ^iha R itíno 
a» U* cU9<i!, a ca-a dn [|''H CID d^i llrag' & Kgi-Ua dn 
£■ iMaivH. a casa do III^K^C o d" J ■»' Piiirnira do- Sao 
tü" eumo Caiia d- pj)mmi"'ü-« d- 1' 0(.u>', fl sojeiia >o 
di<gu-in 00 ail. 5° dis dua> po-tiir^i. a ra^a d» negi- 
Cl" de Ui'mmgoa da Silca It»!" de 2> clasm. 

Q lanto >! caiai d« III'KOCIO de laé Antimio de Azn- 
tril'1. llanaiiu Jiifú d- lli-dfim*. I'-iln A iHiveira, lií 
nacio Keneira & C, Aoiuniu rnnl'pmuiy, I'aiidnl'o 4 
C., B A"iünio brancHcn dn Sinius, cnlendu cim a 
commi^íiftr^ diin dn^ora ^B' ind^tniidan a* i-un pBiica"* 
CDinu jA oâa h.i<ood'> que dclorir por jA lei em pago a* 
r«)[iFciivoi impUFig). 

(j .a<il'i a caia da neg cio de Th'ortnrn Wiilo It C. 
ftOipndo que de^e f^t cL.in^iÜcaila iSf 2' cla^SB. 

Qiianie a |jeii;ão de Amaiilia Miria llieai enlendo 
que d<'ie íBr d-l-Tidj por nta le arhar sua cais nau 
cu D d (OI') da> ca<«< de iii<>di<ij*, si.j'ilai a imposlui 
pela IHI dl) oitaíiipiil >—J, A. S  II <uno. 

Eiilraiido "m disctioio 09 pa aciri'i em leparados e 
poilii a tuLoa O paierer aanitoado pcloa ín. Klrumrio 
Piado e Pach"CO d ' T led >, fui ii'protadu PBIU ">la du 
dniprapalfi, luiaodu contra m ir*. Siiueira lliipon, 
Ãrauji) l^o-Ia, Tuflilho f itbnlro dn Lima, tkaiida ai* 
sluj pKJudicado D paracnr du f 5ii|UBlra Uueno. 

ISüICíÇOES 
Da ir. SiquPira Uiieiiu, dHclaranJo que por mniítoa 

mpervpnji-utBA oAo podendo cunlinuar como mnrtibr 
da cumrPK!*" permanonie, p«dii eiooeraffio do mtiimo 
Ofgo.'—NAO íOI ciTnC''d^dn 

~ Do >i, HaeliHCü de Tul-do, propond^i qiin a cama'* 
rBprnBOEilB ao ■tin. ir   pro^idfnle da província eob'e t 
urKBPK' nec>'4'ldad» da niaodar cniicO'l*' uma pane do 
•iBiiadu dfl Saiit'Anna, a>êm da Pipie Grande qiie ai 
U qnaii iniran>imel  —Acpru'ado. 

— Pntam apreii'nladii a) reK<iinlH<> dec'aracAei para 
larpm traD'C'iplai na acia a reqnetlmenio de <eu> su 
toiei : 

D' ar. Acuj'! Cn-la : Tendo oila câmara ilnl>bpr*do 
qiiB cada um d" ai'ua menib'oa ■• encarri'gaaiH d 
agenciar duoallioi para ai (icliniai da IPCCI que aamla 
■ pruTioeia do Ceark coininiiaic > a cama B qu' ni><ta 
data PDtipguel ao urncuTid"r da canisii n, ã20S5iO, 
Impuiuncia I or mirn -gnncl'da para PSf llm. Vsça 
da ramara tnunicipul de S 1'auln, 18 de Oulubru da 
1877. —Araújo Cu»t» —InlPirada. 

— UJ meirnn ir. A'a»jii Cosia ; Em aeití i de 90 
d<i mpl lindo o ar. 'erpad T E tVadi', lU'Clou a quea 
tio d» nti) citar o*cuntiaotii de I L dn Agiislo uliinio 
6ntre enla carnjr<i, repreni-irada pO' SP'I pr"s1dentn \n- 
tarmo n OK cortirai^ladoroii lJibao<i de Macedn a L'lurni- 
10 da Cru'f dn accordo cuni o deliberado pula câmara 
Da aa-sAo AG 10 du Agosto iirirtiu Ti-ndii porauturi^a- 
{iii da caiiiaia, como pm^ideole inlenno mandado la- 
fiit e aa-iunndii o nlrrid' rnniraclo, prol''!'to peia 
errônea aiiricKçaa do fr. Kleiiiorio I'rad.i r-plitiiamen- 
le a l^galidadi- d'i niuioiu coritracij, e di'Claro qun o 
Contracto loi lavrado dn cunF irmidade com o di'lib^ra- 
du pela câmara na imti i de l(j de  AROIIO UIIIII.O. 

A* pinendjB qu^i nu prnj''ctif dai bases du contracta 
por ojim apri-eiiljd'i nuluii o ir. tnre.iiliir K. Pradn, 
luram ii que, a inrd da qut an d sc.iiiam aUfiraiim e 
approii.ivam ai jiiina ■ da4 coad^çi^eâ dn roniracLo, tor- 
nava-ie nccei^a'iu faznr-ae ; aisim ú que o sr. ^e 
raador Loureiro alterou a cundiçAo de duat luii an- 
Duaa* para a de dii^^ rml' metia* quiilrudo* por anão ; 
que D ir lereadur 1'urlilnu. a que om lu^ar dn 'inl<- 
duii ceDI>iiielia9 (.I'se onia reiiliiiietrui, I que as g^ias 
de p'dra foisem itiuac:> aa eiiiienlei no nclusl CMIçI 
mento do ]arg<i da SÉ ; e s que o pra9-> parA a d-iiicãii 
do Ci'iilracto fiii<e de irei annm ^-m lugar do doía ari- 
DOt; Diodiilcaça.> qo<\ apr^^^enladas p diicolidi»», t ifam 
appru'adai. Se na acta le'P' cli'a driiou da lar men 
cionado qoe al£in das niodilica^âi^! du ir. reroidur SN 
queira Ide lU. hiiu>erani na d ici'iAu do pruject i dai 
bale* pjra o conlrtclu oulrai fQjfg rida- paloi ira ma- 
ior Loureiro o foililho, e ia laruna Uca aeni d I'ida 
aanada com a declaraçAir que ej ti o* «ra. vorea 1orj> 
dr. S q'lei'a Biaiiu. l.uur-iro, 1'iriilhi e H bi-ira d' 
Lima, mpffib u« dp^ia rjim,i'a,p'p?pni-s a í"'I$IO de 10 
du AgiiMo •iliim ', p ,b icaiDu nu <ll a riu d-' S. 1'nu Oi 
de !íl de SiitMobio i-r um ' 11'id >. lugK <|UP ti'-m i- 
Cdi.heci'i'eol I >'a .|'pes»o fii-cii»da pelo ar. '«aador 
K frailo, e ailm rie que nt j pi—ait- icin jirompia e 
immedikt^ c nieíL*ça • a "ti. ífitrAn d ' memio ir, vc- 
readn»'. A d ciaraca'» & J?o iheur ^•■g-iini" ; 

■ O-  abaixo aa^ig'iddii* ni'-rrib o« da câmara rnu'.lci' 
palq'iPua'e^^bitdelOdejIgiii   ii.i   cireitnauuo 
ditCiitiiart» e apprii>ara u  a* tiite- dn ront'BCiu    p^ra n 
ca'Caru'-Qro da Capl1a\ Cl j'i conlr^ciit fui   no   dia II d" 
mx^füi» m'i, rpiebrad ■ i*nt - e^la cernira  H^tire-eiitd-» 
por tfU pie-nJoilsji>ierir>". B ri- aiitTi«açí'i da o»mj 
ra,   • ot    ciintoc «'iti   U bin<>  A-   Hicedo  «   LMU 
tei">  da (^luf, dec "rsm  e-ir   o Mniiacin d^ aremd.i 
e C'tnforitjeu lencidonamn-rfLa  Ae,-.Ajde  IH     Teoil 
p <iáin  u  ■r.terpadui dr. K. Vrad-i,  na lettA i de h"J'. 
tTAiiiadrk a   q'rpita i de nau e>la' o  rele'id >    t -ntiacro 
ú" c <nf 'jmiiiada roni a« baft*! di*cu1id*i p apprnvada*. 
t l-od i-<e ot ■.giialahiii tel'-adn   «nte* de f «ni<ladi  a 
qus-IAi a riceiiçao di dr. Si|u'i'a Buen i,    (am    p'la 
pre-o  !• d-cla-ar « iPCI'Hrar  p-iar u c^ntracln d* per 
lai IO a ecu Ido cora " •encirfu. A>  emendai   T iidai no 
ptej- la dal ba<Bi da c oliiCio, t'ram  'uKf-ndai pula 
di-C-ma-, laio è. h'lyw ai  'enumiH m liiUcac&iii - ai 
tniafa I da deiermioaçli» de du -* rvii p*'a  a   d'   diii> 
ml mai'O» quairadoa innuaei—1   da   '<M   cfGli<Dftr»* 
Sara II crnt'mviraf—■■ d'i«r#m a^r aa guia< da p^-dra 
luMi *• du larg.. d* SI—a Dnairn'Ol' aer o piaa-i d-> 

8 ■■■■'>■ ani 'u^a' df>3a>iaoa—m»diilc>tA<is q» toram 
ap(r-enud*< e Bpp'O'ilai S. Paulo, 3U da ^ielcmbr 
àê 1877 S«,iuem-fe ai ciaeo knignalurai t. Pa;o d* 
canara, 13 da Oitub o   di 1S77.—Arauji Oila. 

— Doar. Hibairo da Lioa : Trado ea da dai mau 
Tel« a fa>ar da ludoa qua icdacnaram (obra ■ colltcla, 
euapta-ma aipllcar o mutiio pala qua ttç» : poi) aaa- 
d« M ui 4M stabtM tfa conaiMlo d* «wUt Uahe 

leu, nAo sabendo s« £ porque a let nAo lol bem eipli- 
ciia, 00 porque a cla^slllcaçio tui (eila autes do >nr pu- 
blicado o or^aman'o, ou laltei a ppsioa i|un f-i a 
ollecla «Sn eat> ji ao par do commerclo e por n*u ser 

iHia 'ua prnllisúo, mai aeji C"niO liír o CTlu é que o 
linçainenio nlu ei lá reíolar a aa acha all'rado coll>'Cll- 
.aodii-'U ra^ai dn larrj i Ci'mo dn aiicado, laberiii 
.;e 3' fli'-a PUI a» e a de í" em 1'; em Híla do Indo 
i"0 «iilendo que >ejam deferidoa lodoi us tequerimen- 
lu' dn) peainaH que reclamaram sobre a clanslllciCiW 
ijn luas caiai de mg cl", p[iiqii.e eniandii aerem iusioi 
-^nus peffi I i< I'.icD da camar.i monicipal da S. Paolo, 
n da Ouiubro du 1977—Joio Anlonio itibeiro de 
Liitia, 

— U ar. Siqueira llueoa. [ela ordnm, perguntou so 
■ir. prniildaniii ie linha recebidu du goieiiiu alguma 
comrniinica^ioa rnipeilo da« obr"S pn j-cladas no odi- 
tlci.i pm que se reun" a cimara, »a que o mesmo ar. 
I>r"9idenle rnipondnu quo nA i tinha cummuntcacAo ol- 
llcial, mas fabia qua na obra prujectadi ao re-erta^a 
um luga' para inrnr para aa reuniam ■ «^orelaria da 
câmara. 

^ada mail ha«endo a Iralar o sr. preaidenle le'sn- 
t.iu a -Bi-àii, do quB para cnnslar lairel a praionle »E- 
la. nu Anliiiiio Jo.iquim da (^csta Guimaríea, aecratarlu 
a ptcrB'i.—Aoionio dn Silva Ptadn.—Pachpco de To- 
ledii—J. A. S. Huenu.—Gabriel Marquei Kanlioho.— 
E(euli>ria da Silia Pradu.—1'urlilho. 
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Tende poni da mim, d^e-me uma eamolla por ca 
lidade, labrii qoe ealuu laiaro, nu lailo da agunia, 
carregado de di>idai, vou da minha bandeira faier uma 
mortalha, e do mdu corpo um idolu. 

l'e;o uma O'mulla para   mitar a  l<tm>, Alppa   fa- 
lei-me. 

Luiilanu. 

OCbloral 

O aoruno fendido em ridrai—Aa primeiraa Pipariancisa 
teilaa c <m   chloral—O qua í  n  chloral 1—O chloral 
alldmAo s o chloral Iraocei—O emprego do chloral a 
medicma. 
O laitur devB conhecer, aem duvida, a admirável la- 

id 
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''ira Machado, na faienda d.i Cachoeira, dlitriclo de 
Santa lliia do Diu Claro, iodo anie-huniem tirar uma 
eitiiigaida rar<egada, que ichava-ao encostada a um 
dntu ua casa, lAu deiailiadameulo o fei, qoe a arma 
dl'parou. eriiiregai'duia ■ carga aa cibe;* dj Ivleí i 
e fireiida lall^r-lhe o cranra vm pedeçni. 

A muiie loi ínítantanea, é conita-no»   que a  auc- 
turidcde tomou cunbccinieiito do casn.i 

Circo de luurns'-U do largo dos Curros naila 
cidadu iiiBogura-tP huj>^ Ci in umá liiilhanle [ODC(AD. 
\ 1 logar cijmpBtKUle desia lulha pubÜCsmai u pro- 

gramma dane duerlinifnto, 
b,' de crer quo h(ji antmsda concutreucla. 

T«legriitanins — Do iJoraal d« Cotomecli* 
deU ; 

VJKNNA.Tdu N.)teiiibro. 
O exi'icito turco, balido nas proilmldadei da ílria- 

rum, ri'li'B-s<i pura Trebiioiida. 
VKIISALll Il'-S, 7 de No'onibro. 
U matechal-pr«BÍdenln da republica tecuiou aceilat 

a dnmi«>A > cnllectiva du miniMeriu, oAo quoreodo, dii- 
IB ella, prejudicar deci:ã<.>s ulteriores du poder compB- 
lente. 

Dl coblormididii Com o decreto do preaidenle da 
tepoblica, raunirain-iu honlem o S''ntdo e a câmara 
doi depiitad ia. Ü innado. Cuja aeasAi) 00-mal 10 a ape- 
n3>- lot rrompida pela disioluç.io da câmara dos depu- 
tados, ii4o tinha da elegar nova meaa : contioda aa 
preaidencla o U.ique d'Audiffret-t'asquier. 

A câmara, porèin, elegeu 01 membros da mesa. Ju. 
lio GiP'y toi esculhido pata prusidenta iLiarlDii : os 
DUlroí membros sAo, coOi poucai eicupçúus.oi mavmos 
qoe coniiiluiam a  mesa aniui da diidOlufáo. 

fKUN^MHIKW), HduiSu'embro. 
A seecd e^lt deiermiQaiido grande motlaadideno 

Ceart. 
ItAIIIA. Sde ÍNuvimbro. 
Caioe;a * seulit-ie o eileilo da aecca no Inloiier 

deiiB piiiiiiicla. 
—U íalvarriPolo di^ valoieii (macdj) que ostlii a bir- 

du do lapur iraratiAi jA cum<Ç'U. Fuiam uocualradas 
diverFus caiia< com praia. 

— d ministro do Uiazil j.into ao go>eroo do Chile, 
Ciinselbeiro Leni, acha-ío Cumplelamenle r ilabelacido, 
e pretende em breve ieguir  para u UiO da Jaoeiio. 

— 8dB Niireiubro, ao muiu dia. 
furam   lalvut 01  taloiea  qua ratavam  abordado 
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NOTICIÁRIO GERAL 
Aclos   da pre^iJenela — Em   3  do CIT 

(eniB : 
Fui concedida pxoneragio : 
A Mmonl Alves de Almeida  Lima  e   Raphael Au- 

bula dn F£'>elon intitulada :  aViagem   na ilha dai Dili-   gu.tn de Soma Campoi, dos   cargm, aqiielle,   de  dele 
Ciai. Lenibra-mn ainda du eiiaaii  em que  alia punha   gadu do uultc^a da cida -     - 
minha l<-nra  imagiuajku   com   a diacrípcAo <)'  tanlaa 
maravilhai. 

Neita ilha eacantsda vendia-se i lodo prefo, segun- 
do a iiualidade, o app<:lile a o aomno, quiDdo eu eia 
criança, ealai duai cuusaa pouco ou nada me OCcupa- 
vam ; m a, mais larde, em Hatii, mail de uma VPI lue 
voDtsda de ma lislitaar com o llaanceiro de La Fuotai- 
oa ; 

Oue od^isvelo da I'raiiilsncia. 
U doriuir. no marcjdt, nAo tlisua vanJar 

Como a CL>iiiida e a bi-b-da 
POIS bem, graçai   aos progmi'ot da iriencia, sala 

ganlil Uc;Ao itansFjrmou-a^, en pirte,  n'uma  reali- 
dada. 

Na verdade, púd<'-se h"je Comprar o íomoo am Pariz, 
B liD-alu, nAo em aimuladinhis de chairj, maa em 
• idrus, pela módica (omiiM do liez Irincu*. ia me cài 
onganu, B aem qua a qualidadi^ varie nuoea, Como it 
ilha dn Péuel in. 

Truia-ip du i roD'' de chlo'al, medicamento, le lhe 
o quiierem dar aila nom- qud hs irei ao lU) í raceiindo 
peiui [iied:['Lis dii iirdj< palíO', e do qual o iilustre se- 
crpiario da academia d ■ ^cieuciai, o ar. ÜLiiaai, dii-a 
.oliimamont-'; v!) jas aubstancui q'ta^^i igoaa<, o chlo- 
rulonn o o O Chi irai q iB quando foram d^í-cibnítat de- 
ram lunar a sB'iot e-iiudo) no p<iro luierca)<> ila te isu. 
cia abtiracia e dai ihoorius chiinicoi, e ao coilocuram 
riBpuii nnire 01 mais preciosos agentei da iheraptuiiCii ; 
D chlorjliruiiü para a cirurgia, u chloral )iaia a mutil- 
ei na. 

DiitB-ae a a|>pliC";ão medicado chloral ai ar. Lia- 
praich, du Vienna. Kite pruduciucauinu urna verdadei- 
ra a^iLi^Ao eoirii a geme rCieutiUca, logo que [ei a aua 
appa iç.iu, • luuibra-me da minha all-^oçòu e gdmiraçio 
qiaudu aiiisll no paçi municipal da aaille ai primeira* 
eipi'riHiicini qiv [ iiam liiitai pulo dr. Dumarqua;. 

An'iii do -e contegiir a determinar Piiciamenle na 
plI'||io^ do chloral o ai duset que te podiam dir, (u-ja 
iihrigado a repmir ai eipprienciai por dilTi-.r^uias vaies, 
Si'viam^-nu> enlAo do chloral quo vinha da Allema- 
iihi, e é preciso coplesiar qje em geial cã) era muilu 
puru, i 

HiB p .rque admiravamo-niis am ver grandes dillnren-1 
çai rioi eiri-iiiii i,bUil< s. Ue>de enlA.i a maior parle d 

gado do policia da cidade do Tisli, a esie, de 1* sup- 
plenle di meamo, 

A Noi'berlodu Uaiina Peiiolo, do di 3* aupplente 
do delegado de Araraquaia. 

Porani nomeados : 
Üi^liigadu du Capirary, J.iaquim Frroaudet de l'a- 

doa Uello. 
2° suppleob) du dflirsido do Araisquara, loaé Sabino 

de Sampaio. 
2* dito do subdelegado de Uaciica, JuAo Mondes de 

üllvelia. 

Faculdade de Direita -Pilaram acto e  lo- 
ram approfadui : 

Uia 10 : 
4.*'Anuo 

Lenoca Augti'lo Pinheiro da Silva. 
Luii Anlonio de Souta Nevp<, 

3 * *Mno 
Joré Anlonio Pe.lreira de UagaihAci Caatro. 
Anlonio Caio da Silva Piado 
Hern»raina P'rreifa da Silva. 
Kuiebio Inonocencio Vaz Lobnda Câmara Leal. 

a • Anxo 
Cniarlo Pereira de Araújo. 
II inoiio Augiialu dn S<'uia RandAo. 
(iu'tavo Alb 'lo da Aquino a Casiru. 
Chriiliano Albenu V<anna Ititi. 
Thome Joaquim To res. 

1.* «IIFIO 

Carlos Kerreita da Snuia Fernandas. 
Jute fernindei da Co>la t'vraira e (llivuira. 
llypi'iito  Ladiiláü Alxa Croi. 
Joaquim da   Almeida   Ltiiie   Uoraei Jooior  (con 

dminccAo ]' 
Aotiinlo Vtlt<nllm da Cosia MagUhlei Junior. 
JoAo Urn de Uliteira Arroja. 

Theatra S. Joné — A companhia dramática 
di'ig'da peij Er. Itibeiio (lámarAes (.<I hiji* a an* ea 
Itéa com a lepreseotaj^o do bouiiu drama 0 anjo da 
meia noile 

Arh iiius B'Cuaado recomn.andar arli-lai que jt hio 
mciecido lania   cciilíçA»  |.ur pirie d 1 publico -m uu 

Venda de aovAes — Fui concedida a  Uisari- 
cordin de Sinlatem, do Portugal, auclorl-açio pata 
vrndur astenia >r^ú.a da cum.aiihla briiilelia Uo- 
gjaoa, de 20u| cada uma, que lho (oram legidaa pelo 
biiiAo da Silva Gimairo, applicando u pioductuda 
veuda i compra de tuudoa nscioniei. 

lílccnça—Fui coocodida ao aKeres hoaoiailodii 
eieicitu, ajudante di [orieleia da Ua'ta Grande, da ci- 
dade de Sanioa, Ju é üugomu Catalcinli, pur iO dias, 
aem vencimeoIO), para ir i província da llabia. 

Suicídio—Ld se na •Gazeta dn Nullcitía do 9 : 
alia algum tpmpo Oiti Marily Uaikienicei, Qlho da 

uma lamíba aeiAs coosídoiada, aahiu da Prussia, lua 
torta natal e loi paia oi liitados Uuidoí pnc-jtar meiui 
de vida. 

AUi chegado ira<< u rela(ícs com uma lamllia amnl- 
cana e rlca,e apaiiunouse por uma meaiua ijua pediu 
em casimeDIo. U pse da nona recusou o pedido, allu- 
gjudu que iá nccedeiia a ellR, quaudo a Qclvo eilivaaae 
um boa posiçto. 

Chuio da i?iperan;> a confiança no [aturo, UUo ^f\o 
pua o ido de Janeiro procurar a posl[lo que dese- 
java. 

As auas aiperançai (orom-sa deliaoeCBndo i propor- 
fAo quu iam passaudii os m>zei seiD aa empregar. IA 
havia diaa que Ullo eilata iciato e (aliava em loliar 
para a Amirica do N uta, declarando todavia quo o iln- 
unha a idía de quo IA alguém podcii julgai que ella 
aqui ra nAo eElut;a«sB por empiegar-aa. 

Hunlem depoii da< -1 huisi d< madrugsd , oi mo- 
rtdures das I jii do piélio n. ^ da rua d<» Uariecas, 
em cujii i< biadu residia Oito, loram aubieialtadoí pela 
dutjuoçao dn um Iiro. Obiervatam logo tm leguiJa 
quu pelas Ireslaa du leclu cabiam pingas de laugue. 
Corruiam imm^dialiulBolo a ibaoiar a suctiiidade lo- 
cal. 

Kita>a f chada por dentro a poria do aposento ; mia 
por uma da; giadesquo ella linha na p.ilc aojieiíor, 
Tia-sB o c.duer de Üito, cubuitu de saogue a eilendi- 
do ua cama. ,, 

Aiiouibada * poria, veriücou-sa qua o íeiímenlo lora 
pouco Bcmia di ouvido ehquaido. NAo fui encunliada 
decisraçAo alguma cíciípta. No apuienio havia vaiias 
jota, o i'J33 eui diiihuiiu, O cadaver do iufelii 1111(1', 
qiiH Bpemii cuDta>a J2 aunos de idade loi iicolhidu lU 
necrotério.» 

Prolixidade -Comiuuuicam ao «Molota da Fei- 
ra de. Saoi'Auiia que eui Jaguariba uma senhora da no- 
mB Arrelia dos Saiilus dera A loi quatro ctian(si, lon- 
do : irea do seio leminino e uma do mascuhoo. Pis- 
cando tidai illaa DUrtas. 

1 laticij- priiva'acij q -B,  para ler Bdinliii* traia tem pe- ilras   veiei que ■ih birom seus  Ireibalbut nesia capital, 
' g ■, II ehj.iral deve irr chimiCBtiient-' ruru. ^...  -■ 

U n di-iiDciit phi'mucruiico da fjiii. o ir. Fu'.let I tO Sfarldo dn Ouudaa — F>"! drama do noi- 
tflVtí eriíA.i a idéa de e-tuddi Ckí:iiparaU.vamenle O' di- sj ani^gu Cariut Ferreira, segundo commanicaçAn lela- 
>er-o- piucet os dv f.ibrcafau du rhiurst;' f'<i oataviia graphics quo receiiemr,* da I'urie. f 11 alli repre^-ntjdo 
a,i-rI'içoiiueaiu., n I.aduo, em Viacauas, gma gr-iida pel* primeira vpt ua noite d- ante honlem, >end<i ii>ul- 
lab'ics de chliiral apropriada parl.<ilaaaate ■ »la labri- lo applaudH <. e o auclor chamado 1 SOna aeis <Pjrs. 
CIO íA I d.'i'Cado o lau difflcd. í    CuDgratuUmo-ooa cum o nnsso  amigo por mail esta 

A paiiir duiie loom-nto, a FriD;a coiiou da lat Irl- I sua coi.qui<ia liiie^aiia. 
b i*iii A Ail'maoha por eate praeio-a prolueio 

O chli-ril t uma aubitancia solida, bilnca. crlsIaliBB- 
da e.ii btiiai agulba*, e aauocheirv da m><ai>, maa que 
nau se emprega iNaM Miado por etuia da sua causti- 
cidai-i. 

;d ta loma tirt p<>{Ao eu melhor ainda am xarope. 
Fui e<la ultima Mrma qua adoptou o ar. Filial. 

O chloral nèoé o eipeciQcu de heahjma daan(a, 
apeiir dl lei jA eiipregido c^uira munas affacçO*'. 

t.' lobreludu couira n tyoploaia dO' que alia é rm- 
p'eg* 10, í-to i, em toda a mulaaiia ou aeeideala ua 
q 1:1 a íOr i fitie O Irniimle de dormir. 

U allivio é ita Quiavai que 01 durULet ooBca qiiareo 
deiiir da lomal-o aotai di cin Com/lila, apeci da* 
nd-Di rxiie adai do- mediei*. 

Coabiça ouiiaa p«t*oa< que e(di emnjAai aaoraai, 
de loogua di-ub irei oa p ir iiabakoi mtaliactuaaa ei- 
ceitiTos, ecbivam-sa por muiw tampo pnvMta* do 
aomno e que deatoa ao chtatal oai trpoaaa %M taiU- 
iuiu-lb>« as lòifaa a o aalmu. 

üaaa ou irea cAlheras da díi d« (h^orilbaalaa para 
aeaisat ai laauaiaa Ue liaqaaaiaa a>a eiUafi* '* ■** 
ia*. 

K' lato ui pmUiO rwuM,pola Bí^M» IfMH IM 

OCOelo deJuMIva-Aaht-ia • coneurao,   prlo 
prsio dn 4U d.ai, Cuol'doi de31 di> mei (lud ><   o    olH- 
clo de tabell.Ao do publico. Judicial a uotat d 1 lurmu 
da I'ledade, pur oAu lei aceita lo a ounie<;ti o alleret 
Joaquim Anlonio do Maltas Junior. 

Prasns - F iram marcada* 01 leguintas ; 
Aui joiíei da direito : 
Joto Fehciaio da C«ita Ferreira, o da 3 meies pa a 

aisumir a vieiciciu da auaa luocfíti ae com>iea de 
Taluhy, nesia provinde. 

Aais> Co Veapucio Pinheiro a Frado, para a de S%a* 
toa. idem, idea. 

Aos da-rmbirgadarea ; 
Harcof Antoiío HoJilgiei de Sjuta, O praia da 5 

meiea, pva a ralaçAo de Cuj<bt. 
Oviilio Fa^nandei Ingo de L lumro,removida para a 

l«latii> de Ouro Prelo, idem da 3 meies. 

Beaasire - U-ia na aCeldioMe da 38-il Oia- 
lahro ulluao: 
^a haUo aaofo, kabalhador a da aiealkata tamllla, 

« ar. IM4 L*pa* Piab«lra, |Nra da ar. lUiaal  P« 

SkatlDff ninli—ilije reilisa-se ae»e asiabele- 
c rociiio um eapuciaculo cuncailo cm que entram 01 ei- 
timaveiS   aittitit ais. Pcioiía U  Cosia o Geraldo Hi- 
belIO. 

Uepulf I'o eBpcciaculii hiverA patinafAo geral. 
OpifçodaeiíliadaLiireduiidua lj<00. i- 

Contra a varloln — O ir, t tuatdu Ibioe ti- 
leguia em um a ti« 1 publicado nu Mtrciiry, Jiiual de 
LvoipOül, que pulam curar-se «m Ires dm lodui «s 
ciioi de luiijla, empregando pa.a esia tlluio uma 
unça de cienior tiiiuro Uístoludo em um quii.'ibo de 
agua e bebendo e de quando cm quando. AlQcmi qul 
è remediu icguio e liLlillicel. 

b' lacil a •iperieucii. 

Pedra Aaa»Heo — E<te diaiioclo artíaU   deiil 
parlli ■ 9 ^111 a i.ufupa uu jiioute iDgttl b'uddiaM. 

PamphlelD —FJI noa rrmetlidn uu. queieaba 
lie vahii ■ lume da lypograubia da Lii, na cidade de 
Stn:oi, coro i Utulo — A ma .. vo... pjlufio ou pll- 
DU1 fm ebulição pui S ícam Carapanam. 

Ttau em eaijlii bumotitiico • ai.7(iC0 •locoooteio 
municipal havido naquella tidada. 

EDITAL 
Faf» publico pariMobacimenlode quem ialtmsar 

fue pebn u< banca da aaUtto da Iregu aia da bania 
phigenia loi eprebendido e leBeUido ao deposito pu- 

Uie* da eamara, aiU A ras Al«gra, canto da e*ta;*o 
da «atrada dalerru, um eaealla paafut detfunidaoaa 
qnalra pia. 

Va M 4f elr fMotdka, ourei tu 



-.*■ 

Um ditr) da maim* cflr, miiUo mteto, com i pon- 
tu dos chilrpi aparids. seudo esles ullimos iprebeo- 
didai peini uibanoi di eslaçin du ltt<ii e recolhidoí >r> 
inMtno depoiilo ; chtmo porlinto quem titsr rccliint- 
;úes afizer «obreditai aiitiDaM, o devorto faier no 
praso de 3 dias, contados do prnscntn f diia 1, soti pena 
ie 9''rem poatos em hasta publica canlorme deletmina 
o g I • dn art, 53 do codgo do poiturai municipats de 
31 de Maio de 16'7S. 

S. Paulo 8 da NaTembro de ISIIs 
O Sacai do diilricto do )ul « pnnarrpgido das Ir^goe- 

ilaa de Santa Ephigenja  e Coniolação. 
g 2 João Anlonio dt Azttitdo. 

ANNUNCIOS 

Chocolate 
SlIPKEtlOR 

HüMÍEÜPATinCO 
BAUNILHA 

FERBUGINOSO 
UUSGO 

LACIEÜ 
e.de caDella 

George Harvey e Silva. 

MAGHINAS DE VAPOR 
BlerrcmbBch & Irmào, fabiicantea e Impottadorei de machinaa pata ■ agricultura e industria 

tem em spu d-'p^ailo de Cdmpioia, t diip03lci<) dos iia. iiiendeiro) e do publico, diiers» ntdchiDas de npur 
do afamado fubricsnlp ClaylaD, a Tendam pelai preços da tabrira, com o tcieicimo daa deapeias. 

Tem também bombat para inceodius, pojos de qualquer proluudldade, pomarei. jardina. macbíQai da Ta- 
par DIG-. O bem assim eiicin*mentos para agua. 

linraTrrganife de mandar assentar tud» por preços muito raioa>eis. 

Bierrembach e Irmão 

Gauipinas^Largo do S. Gruas. 

IVegoeío á venda 
Veade-M um em boai condiçõet ; para Ter  «'"Ur 

k (ua do Commercio B. 2*. 3—8 

PolTillio de 
Batata 

S4N 
Fraiicczas 

DÁ 
Confiturcrie   de 

Saínt   James 

Mostarda 
Franceasa 

AGUA 
Floi* de Laranja 

8opa Juliana 

tilaria Joaquina das Durea Cunha, viuva de ]oié 
da Ciiaha manda dltor na rgrcja do Collegio nolditf 
1! di> correnli', ís 1 horas da manhã, uma mifia 
por alma d» me.imollnado : e, pois, convida .a réus 

parentes e possuas àf sua amizade para a>slsti1-a ; pelo 
qu? de!i)e jí ce coiiFeísa clernsníeiite agradecida. 

t America Kerreita de Abrpii, aeu irmlu e jrmAsi 
tentlu rec-bido du Parana a iriíte noticia dn r.>lle- 
cinipntu de seu pstimad'i itniüo o capittn F^rnau- 
du Pertatri du Abiim, culividatn t )i'U] smigol e 

aos de-ie Hoada para assistirem a missa que por alma 
deste hl m celi'brar na Ordem 3 ■ do Carmo ís oito 
horas du dia 12 do cirreute, e desde jl ae coafesaam 
agiadecidoi. 

S. Puulo 10 de Novembro du IBl?. 2-2 

et 

Champignon 
■ GEÜKGE HAIVVEVE SlLVi 

3 B Rua da Imperatriz, p,. 

Licores francezes 
Grande soilimeoto 

Cremes de 
Eau d'Or 

EAU D'ARGENT 
Rowlí.',. Cassii de Uont d'Ur, KaUfla de Cctiio. 

CbarlreuNe 
Curaçào 

MarrasquiDO 

Bencdietinoa 
Clierry cordial 

A in-porlaslo directa de quasi todos "' Beu-jto» «IB 
BOSsa cria noa habilita a g.rantir a sua qualidade o 
Tandrr por prci;oa madiros. , 

George   Harvey c Silva 
3 B, Rua da ltnperalr^__ _ 

Papas   e sarrabulho á 
Fortugueza 

iloie.daiShorasd, ooiíi! o'li dimle e em todoi os 
do" iogos e quarlas-foiras. enconirar-.e-hiu .a ig^ariai 
achna. por commodo prrço no Hol«l Commercial, l.rgo 

""'outro qualquer quitiito, aprumpta-se com to^ a 
presteza. em|ireg«ndd-s9 todo o leh; jata iwin atrtir 
OI toapeilaTeii IiegutH-'i. __, 

Hecebnui >a poniiooinaa 

Pechincha 
Ha raa da Imperatriz o. H. .■s.|"tn« da rua da Boa- 

VialS. um par. vender uma ma>h,o« Sy.igcr. deco.- 
turi, e umi. phi, porjit^S'^iH."'^"'"''": ^-- 

S. D P. 
RECREIO FAMILIAR 

o aioecucolo ueita loc^^d.de que de.U ler lugar 
bóie. uKiu .B par. U l- correote am cnar^iuoD. 
da i, uio baTtr orVheíira  Ji-K'nival  P''io,1""'"7 
Vc!Z S^âo no dia do referi. > ^í";;'!;"'' E^ví^" 
arw «artte da ingrefao no laWu J" Iti'airn frovi» 
!toMtíSTau «n diante ; e b- m "•"■» «"""duunto 

UD paia ueiocioí ur^cntea. 
S. Paulo 11 de Nuvenibro d _.  I8T1. 

U areieiario 
Joafuím Ftrtvra rwlaaío. 

Bom emprego de capital 
Veoda-M o* aloga-M um* "*•- coBiuuida d* nove, 

porp2^"írtt'XiBcdo.* ru. d»«.»ell«;^ f^ 
UoTpm «raiar Da mme>* roa «o» Francw» Joa* 
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los m. Mmm 
Pedimos  a  sua   valiosa   allenção 

para a nova casa na 
Rua da Imperatriz 3 B 

onde CDConlrarflo um escolhido Bor- 
limento de vinhos e mais artigos paia 
os festejos dos teas netos. 

Geor«e Hurvcy & Silyn. 

Champagne   verdadeiro 
1'ortu vellio superior 

XEKEZ 

Madeira secco 
BOHGUUMi 

BOBDEAUK 
Viuliu du   Ulienu 

OOGIVAO 
OoPveJa 

Doce em calda 

« S 
^    es 

MEDICO 
o Dr. SILVA  REGO, com 

bastanlc pratica da lua prolla- 
■io, uódu ser procurado na 
casa da sua residência, i rua 
de S.José n.' t» A. 

Dedica se, com mais espe- 
cialidade, ao tralamenlo dai 
muleilias syphililicaa, molés- 
tias ni>[vosas e muleslias da 
crianças. 

Dá consultas das II horas 
da manhA ás 3 da larde. 

eniTJS   tos NECESSITADOS 

I 

'*!'^^^^^^^Sfe^S^5s^*^g> 
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MoDío Pastore 
CoocerUealIna piauoa, orgioi, realejoa. • harmô- 

nico* da qiialiiurt uitu^eia, tjd.'com pe[f.ii;*o ebt- 
iilia Vaei roíidenci» dai pesaoas qua o chamarem 
e rpc-tM am cia para co-.cerlar ioitrumtotot ilod^l 
de filra; iocumbc-ie d« r*rn.>iIi-1-os depoii. 

Pdda i*r procurado em aua oiRciM, _ 
R— ^m Bw-VUO ■■ *0    30 — ' 

Gãsa de paslo Kaliana 
Mudou.** da rua de 5. Beato n. 32 para a raa da 

B a-Viitaa. It: ^    ., ... 
tapera diM teM fiaguete* e aoobai^o* confanuailo 

umoalih jea koaral-o com lua Irrguiia i>a nova 
^iíend*. a£nça«d(» UM boa UaUmaal» • modltí- 
d.d.iMpret.1.. f^StWf.   «  • 

EM CAI* Dl 

George Harvey e Silva 

Rua  da   Imperatriz 

Superior 
Champagne   verdadeiro 

L.100H.ES   FINOS 

George Harvey e Silva 
3 B"Kua da Imperatriz—3 B 

Vende-se 
o abiiio assignado propríelado do boli^quim do 

theairo S. Jisii resolveu leojer o leu estabeleci men lo, 
por isio quem u quiinr comprar pode diriglr-ie ao 
mesmo botequim do meio dia ás 2 huras, 

U molíTo dl venda nto de^agradarl ao compridor. 
Alfaru Joii Ftnha,   3—3 

Eduardo Plaüder 
COM 

Fabrica de moveis 
DE 

Vime 
Já em dussripoiifãoi indualiiios premiado. oITdra- 

cri o* leui tiabilhus ao illustiado publico nio sil deita 
como ao de Ura ; reeebfu encoiouieuilas, cimo scjim ; 
mublllai, carrinhos, cesta» ele, cornu lanibem con- 
certa outrol tíibjlhoi concernentes i e desde lá pode 
ser pioeuradu na rua da ConcoiçiD u. SO. 12—5 

Escriptorio de Agencias 
CHsa it.9-Tra«e«sa da rua do Quartel 

PUI seu* ■geuK'i. kob a dircctiu dj ibatio aiiÍKca- 
do, >acirrfgi-i« d' iiaiar com pioit>-»a dos iiegtcroí • 
depiiiidancisi i|ue lhe foram canUidi», díodo loi ras- 
pecriroí commiti^rtlfi prorppta toluçá". 

Tjma a lí u dvientoliian-utodn orgicioi de compra 
e Taoda, líji qual Wr a eipveia, coatuime ai ditpoii- 
ròf> doa raiprclÍTOi c^mmittoDlaa ; t- Cabe trabalhoi da 
Bicripia a emiabilidida, encanegi-ix da 1ri4uidac'iai 
do coatai, prona>* n aadamentode pieleD(Au< lOlici- 
uodo despaebo*. liiului, ptoTiDentui, quiittOei etc. : 
rlteclua culirao(aa da Tincimau'oi nu de rlual^uar ouira 
üii«fm, acaíla geneioi á comigiiaçÉo para leiem dii- 
püiiot na capital ou para liaüimillrl-o« á ouirii luca 
iididei; • niuln-e.nt-, leji qual fdi a incuuibencia, ae 
iifá caria lU* ace.taç*ü ■ Hi>edi"r'la. 

S. Paulo, 8 da Na'euibf II oe ItíT7, 
■j.i ÁnUni" Etydio it Uorau. 

Criado 
Pr*ciaa-a«d« um criado na fabrica de cei'ria, rua 

do Harto <• lUp'tioinga, no Campo do Chá.   >—2 

. Cozinheiro 
mciM-M d* um ao Uotal Branl. Ur|o 4a Si. i—S 

A única agencia 

veriladt'iras mmíxm 
de costura 

S1MG£B 
Mudou-se para a 

3 B Rua da Imperatriz 3 B 
Machinaa da niao sem caixa 503000 
Machinaa de mao com caixa liOSOOO 
Macbinas de pé seta caixa (iiíSOOO 
Machiuas de pó com caixa 75g(100 
Macbinas de pó e mao sem caixa 7.58000 
MacUinaa de pé e mHo com cuiia 85SO0O 
Machinaspara alfaiate, aem caixa 8&S00O 
MachinBí para alfaiute, com caixa 953000 

Agulhai n r]iuia ISOOO 
Linhal a dúzia IS'JUO 
Retroz, óleo, accessorioa diversos e compla- 

to sortimento de 
PSQAS AVULSAS 

Faí-se todo e qualquer concerto. 
Toda a machina vendida ó afiançada por 

um anuo. 

George Harvey e Silva 
Únicos agentei em S. Paulo. 

PraçA 
De ordom do meretísiimo juii de direito lubilituto 

da 1." vara CITBI deita capital, dr. Antonio Uioo da 
Costa Uueno, fnto puhhco que a praça para Tenda • 
arremalaçãn em hasta publica dos bens moveii penho- 
rados a Antonelti jÍK"iUni a autroa, nai^xpcuçio que 
Ihei prorooTe Julio Guzi', e quo eslaia marcada para 
odia adiicor-pTilB met. foi, a requerimento do eie- 
quuiite, tranifeHda para ser feila cumulati-amBote com 
« praça do iNimovel  na nreama  tiecufao, pite  o dia 
11 desio mi.'z. 

O pscrivio 
£(tat iiOUvtira Hachado.   3-3 

Alfalsstaria 
A»iioao tcspeitaifl puhl'co desla capital que abri 

uma caia de alfaiataria na rua de S. Bjnto n, 09 com 
arando e lariado lorlimento da f.izpndas fluisumaa, 
eniro ellaa—casimiras, diagonal, ctasiicotiüB o paooo 
ftancei fuperiur. 

Fai-se roupos de cssimira ffinr;rza. por medida por 
tóSW) i diiBonal por hiíitvm e por fOÍODO ; «'''■^'"^Jf! 
ne a BOJOOO e de panno trancrz auprrior p"r 00(000 

píccisii ae de um bom i ITI 'Jal di' nbras grandes. 
Xmonío ChioffiltUa.   3—2 

NOVIDADE HUSU:AL 

Lembrança 
Valsa para pianu, por 

rraoelneo de P. Oliveira Veado 
Acha -ta á Tenda na loja de piiio»   e muiicaa  de H. 

L. Le*y. rua da imperatriz  n. 34. 6-4 

Attcnçãn 
Aluga*fe ou Tende-ir uaaa bua chácara ben plaata- 

da, ca Hridca : para ler • tratar tnm o teu dono, a 
para lotunutÒF* á nw <a Commereioa. 5.      3—2 

Pilulas de constipação 
do dr. Betoldi 

Uaicai feitai i«fa  a directlo t faranlidai pala loa 
Bnna. 

Ltia do PoBbo—rua dl laparatrii a. 1 B. 
C«U^ • 1|M0 n. 10*-B 

»â« *>* 
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Nâs Carrocinhas das 

Vcndc-se 
CRtCKVFLS SÓI) grumrna". SOOts. 
BRAZILKIIIOS aa;i Kranini.i=, 210 rp. 
ESrRKLLA 2.5 ers-i;iii,i321' rs. 
CORíÇÃ022.Jí;raminafl 2(U tu. 
PÁOCtmEZõOOrp. 
SEOUILIIÜ-; FOVdS 3;5 gfammii 32(1 ts. 
FATUS IH lUIMH 22r. gmmcnas 320 rs. 
nOLtCIll.NElt AlIKUIllAVA 2r)r) f,Tsmmaí 210 rs. 

■  ItüSQUIMI I fE MAMMG.V 22'. g'amm« 24 ' rs 
BO-í':iS lli; IIABÀH IflOn. 
tíl3CnuTI.NII0S ÍULMAIZEVJ ajOgromniaaSíOra 
BOL.iCllIMIlSDF, ASSUCAfiaar. g-afrm,is?10r9 

BISCOUriMlOS Plí AÍIAUUTA 2r.l) nrímms! ^iO. 
BI<COUT0S DETEtlfiO PKQUENOS IfiO i>. 
Bisroros UF. THIGü HE nico lO rs. 
IIOLACUAS CiRANDEâ aaJRriimmv» BIO rg. 

Císas anni-üis : ijarj '..-atir na lnJcirj deS. Joã"n   :l, 
3 a 

Graoíie lusiccao 
Espedaculo concerto 

l'l:Li>S   ARTISTAS 
Pereira iln Cuittn  c GcrnIJo Ribeiro 

1—SrUVENin TIP, IlUlií,  g-niidp   iihíOlasie   paia 
rflhrra, lur I'^rcira da Cj^ta—Leonard. 

S—'iYII(lLIE^^E, g'andn  |ihirilBsis   iiiia Fiio|ha- 
nf. pplo Fduraiido aitilIcH o sr, Nicanor Koíri- 
gups da S'lta Oui- Hí;I. 

3-CAHNAVAL HE   VENKZA,   grjndpl  varÍ![òei 
liara piano por Geraldo ttibcírn—SchullolI 

4_MAinilA. rt^mriTiia bi-lo ar.   E. PDIII-rloUow. 
5—SoUVtNIK ÜE KKLLINI, giaiide phanUalii para 

rahi'ra, pur I'efpiri da Ci>sia—Ariot 
e—SCENA LUUICA, poli) diiliucta amaüur ir. José 

LIDO 

DepoJK do ««pedaculo harerli patinaçiogeral. 
O Kiiik arhar-e<'-lia briihaiili'mfnle adornado. 

.N. B —A ppdjdo gfi»!  dt'lib^TOii-'c para o dia dn 
amaobã r«duiiro pri'i;a do enlisda » IjDOO. 

Kcde te lOB B<!ignant>! <|ue quii^ercin ir a pslo ran- 
cei 1^ o lavui de «a «Dt"nd<!rem no dia do ranerltculo 
■ti AO hora$,t;qm o bilhcleiro, a(ln> de reci-bereni bí- 
Ibnles paia etia dia aprcseaiaado -eu cartão de síiig' 
nalur*. 

rrinripisri ki 1 1/2 hoias. 

Thealro S. José 
Compauhía Dramalira 

Kiuprcza c direcção 
DO 

actor Ribeiro Guimarfies 
HOJE"0.«.NGO.^ U^DF^NOVEH-UQJE 

recomi<ç«TÍ S'-ut üiprcluculiia ntreando   pnla   primoiía 
TM oeala capital i ■ arlislt* 

Franciüco Vidrada Silva 
Ferreira Silva 

CArfe» Ramalho 
D.  Bila 
——"t^      I 

Subirá a acuai o lompre ds-ejaJo   e mimoto drama 
■m G acloi 

Per«onacens : 

Condo dn   Sitamberg. 
Ãr; Ks nor 
S«l> Laojb-k .    .     . 
Karl  
D; Rintçik     .    .    . 
BachiDta  
Luti  
Ver'ier  
Riudal  
Gvrdneu, . < * • 
U anjii da maia-noilt . 
Ca;hacin< ILa Dar .    , 
Ha't* Hj'ua  .    .    . 
Marginal .... 

■Aitt  
vDoia pobri.    .    .    . 

Aclares: 
Sr.  V  da Sil't 
Sf. Ferri>ira 
Sr. 11.    Guimariea 
Sr.  A. CaslfO 
Sr, A   Lnpea 
Sr, f. Silta 
Sr. Aiauja 
Sr. Aibf.le 
Sr, C. Kamilha 
Sr. Sinbi 
I)   Ri't 
0. V'Mltits 
l>. H'gdtleDl 
1)   B.*ilia 
U  Jtcjmlba 
U. HiiLi 

A tmpiNi Uocloaaodo flttr laa 'ctidMcia anta e«- 
MUI, Mildart todxi Of «ítorçoa, Ji com a cicolba i» 
Dot» dramai, ji cooiralaodo DOTDI ariiiiai, aOm d« po- 
dar lom*r Dm tlaoeo, • Dm rtpanoiio •■cvupnloM- 

, iMaU* «Molhida, wpafa poit nertear • CMdiuiieio 
a» dl|M • iat*U%Mi« potft pauliaUDo. 
Mi-. 

'ORRBIOPa'.l.lSTANo 
'--:f^-^'^"mfa^^ 
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GBâ^lIBE 
DE 

LARGO DOS CURROS 

Brilhante Fiiiicçào 
hum 11 de iieinbro de IS?? 

(SK 0 TEMPO PEUMITTIR) 

Dirigida pelo tusigne prlmolro espadu, o <lli*eotor   , 

KEUPÍABE' ASENSIO 
oue iiUiinnmnile tanlci se (listintuiu r.a corrida de riin.ndorcs dada na Cfirte do Rio 

de Janeiro, como nuxiliar.u de quGiii diversoa jornaea se occuparam. 

Ordem da Fiiucção 
Syrão corridos seis bravissiiiios touros, de propriedade fio 1':xin. Sr. Dr. For- 

tunato Camargo, e que serão devidamente (.'inbolad.-a, e ficarão dois em reserva si 
por acaso alsiiin não satisfizer em bravura. 

Nomes do pessoal da Companhia 
nirecíor—lli;rn"b(5 Asensio 
Herculano  Gualdino  da Silveira—cavalleiro   sempre   lembrado   e applauilido 

pela  coriigem  e bravura que tem   commettido nas. praças  de Lisboa, 
Porto, Yilla Real (Portugal), e no  Império   do IlraZijl em todas quo se 
tem construído 

.Segundo espada—o intrépido e valoroso Miguel Trensado (o civico),  e que tan- 
tos applauaos tem recebido   em Tarias praças de Hespanha, bem como 
no Rio .da Praia, 

Farpeadores- Os sympnlhicos: 
JÕ»é Snldiva 
Manoel Harca 
João Fernandes 
■ Kojnven Lourenço Delgado. 

ForcadoB—Os valentes e corajosos portngLie/.es, que. de peito ápeito, desafiam 
o touro e o seguram até este render-se. 

Cabos: — 
Aiitonio Figueint 
Joaquim Lisboa; o Salva Terras 
João Vieira 
E liduardu Lisboa. 

A praça achar se-La onbanJeiraiia,  e cada tourj  oulrará  para ella  com uma 
magnifica monha. 

Dará principio ao espectáculo com o IIY.MNO NACIONAL executado por duas 
bandas de musica, subindo ao ar varias giraiidolas di; foguetes, 

Em seguida apreaentar-se-lia n companliia aííin de fazer as torteiias do eslylo, 
que seroo feitas pelo cavalleiro e toda a companhia. 

Continuando a funcção com o seguinte : 
1. ° touro—Será recebido pelo cavalleiro, toureado pelo director, e farpeado 

pelo segundo espada e Josti Saldiva, apndo simulada a morto pelo director. 
2. =■ touro—Capeado por Miguel Trensado fo civico) e farpeado por Uernabe 8 

Manoel Barca, sendo simulada a morte pelo segundo espada. 
3. ■=,louro—Capeado por Josó Saldivae farpeado por João Fernandes e Louren- 

ço Delgado. 
A. '^ louro - Porá o cavalleiro e capeado por Manoel Darca. 
5. ° louro—Capeado pelo joven Uoureuç» Delgado e farpeado pelo director. 
l>. " louro- -Será captado por  João Fernandes   e farpeado pelo segundo espada 

Miguel (o cívico). 

As bandas de musicas tocarão lindn peças  nos intervalloB de cada touro. 

Por ordem da Autoridade é expressameute prohibido á qualquer espertador 
saltará praça, salvo &á depois de terminar o espectáculo. 

PREGOS 
Camarotes com cinco entradas   ■      .    lOíÍjOOO 
Çntradas avulsas para camarotes     .      2.ID0O0 
Atchibancadas : 1." classe  .     .     .     '23^000 

a."     »     .      .     .      líftOOO 
Não se darão coütra-senhas. 

Os bilbelea acham-se desde já á venda no Uraodo  Café Europeo,  e no dia do 
espectáculo no Circo. 

Aa encommendas de bilhetes desde já serão respeitadas até o dim 10 do corren- 
te, ás 4 horas. 

As portos da praça serão abertas ás 2 horas e a fuocçío se d*ri princípio ás 4 
horas da tarde em ponto. 

A.VISO 
Pede-se a attençáo do respeíUvel publico para que nas entrada» í praça diri- 

jam-te pelos lettreiros respectiros, iftm- ^ o^o navcr m^wio- , 
, .. (%.'*-» ;  A EIIPREZA. 

Tjp. do «Corraio Paalútaao* • .   . 
i-:.-^ í. 

vm^^z.: >  -.'_'<._ _.' 


